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RP GASTA QUASE 1 MILHÃO 
DA SAÚDE COM MOTOBOYS
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Zé Nelson se 
posiciona contra

CPI da Saúde

Homem é preso 
após tentativa 
de homicídio
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A Prefeitura de Ribeirão Pires liberou a 
planilha de custos com os gastos da 

saúde entre maio e dezembro de 2015.
Na planilha mostra que cerca de 

R$800 mil reais foram gastos com 
serviços de Motoboys. 
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Desabafo
 A saúde de Ribei-
rão Pires nunca esteve tão 
afundada como está agora. 
O desleixo da administração 
pública com a cidade chega 
a ser crime. 
 Centenas de pesso-
as vão às unidades de saúde 
da cidade e precisam ficar 
cerca de quatro horas espe-
rando para serem atendidas. 
Elas podem morrer por con-
ta da falta de humanidade, 
capacidade dos que têm o 
poder nas mãos.
 Secretários sem ca-
pacidade nenhuma de con-
duzir uma secretária tão im-
portante quanto essa, são 
colocados no cargo apenas 
por questões políticas, e não 
técnicas. As pessoas estão 
apenas em busca de poder, 
e se esquecem que exis-

te um ser humano na outra 
ponta da corda.
 Na semana passada 
fui pessoalmente até a Uni-
dade de Pronto Atendimento 
da cidade (UPA). Se eu fosse 
prefeito dessa cidade eu te-
ria vergonha da situação. É 
vergonhoso, é desumano, é 
nojento, asqueroso!
 Quando os mora-
dores souberam que eu era 
jornalista, vieram aos montes 
até mim, pedindo por ajuda, 
cada um com sua queixa di-
ferente. Senhoras com mais 
de 70 anos esperando por 
horas para serem atendidas, 
crianças chorando, mães 
desesperadas.
 O que mais me cho-
cou foi uma mãe, que com 
seu filho no colo, veio até 
nossa equipe pedir por so-

corro, pois há três dias ten-
tava atendimento para ele, 
mas não haviam pediatras 
na Unidade. A criança estava 
nun estado muito triste.
 Um outro exemplo é  
a jovem Nataly, uma criança 
de pouco mais de um ano, 
que faleceu em Rio Grande 
da Serra. Se foi realmente 
negligência ou não, cabe à 
Justiça decidir, mas ela per-
deu a chance de ter uma 
vida pela frente. É injusto!
 O que acontece é 
que as pessoas que têm o 
poder não utilizam serviços 
públicos, sejam hospitais, 
escolas ou transporte, ou 
seja, não sentem na pele, e 
só quando sentirem é que 
isso poderá mudar, quem 
sabe um dia. Por enquanto, 
é apenas meu desabafo.

Circula às quartas-feiras em Ribeirão Pires e Rio
Grande da Serra. Tiragem: dez mil exemplares.
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Casa do Hip Hop festeja 4 

anos, na Praça Central
Por Leonardo Neves

 A Casa do Hip Hop e 
Juventude de Ribeirão Pires, 
irá comemorar o aniversário 
de 4 anos em grande esti-
lo. Haverá shows musicais e 
apresentações de dança no 
palco da Vila do Doce no sá-
bado (16). O evento contará 
também com atividades de 
grafite, break dance, DJs e 
MCs.
 A comemoração, 
que acontece entre 14h e 
22h, tem entrada franca e 
tem como grande atração o 
rapper e membro do Racio-
nais MC’s, Edi Rock, que irá 
cantar músicas clássicas do 
grupo, como “Nego Drama”. 
Completando as apresenta-
ções, estão as equipes Jo-
gada de Mestre, Instinto de 
Rua, Rimandoavonts, Jahle-
to, Tremolo e o grupo de rap 

feminino Rimação. A dança 
fica por conta dos Breakno-
maniacos e RP Crew.
 O ex-coordenador da 
Casa, Rodrigo Silva Cardoso, 
diz que o objetivo do evento 
é divulgar o trabalho realiza-
do. “Fazer ainda mais notório 
que existe uma Casa do Hip 
Hop e Juventude em Ribei-
rão Pires, para que o trabalho 
seja ainda mais fortalecido 
através dos pais, que trazem 
seus filhos para participar 
dos projetos”, comentou.
 Rodrigo conta tam-
bém sobre o impacto cultu-
ral causado nos 4 anos do 
movimento. “O fomento da 
cultura está sendo resgata-
do. Houve uma época em 
que não se ouvia nenhum 
grupo de rap ou de um dos 
quatro elementos que estava 
atuante na cidade. A casa foi 
resgatando esse trabalho”, 

afirmou.
 A Casa surgiu de-
pois de uma reinvindicação 
do movimento de hip hop do 
município, muito forte duran-
te a segunda metade da dé-
cada de 1990, à Prefeitura, 
para ter um local onde pu-
dessem divulgar o trabalho 
cultural e social do hip hop. 
Porém, a instituição só foi 
fundada em 2012, no final da 
gestão do ex-prefeito Clóvis 
Volpi, e hoje conta com apoio 
do Paço.  
 Além de Ribeirão Pi-
res, O movimento atende 
moradores das cidades de 
Rio Grande da Serra, Mauá e 
Suzano, oferecendo oficinas 
de Street Dance, Break, grafi-
te, DJ e capoeira. A Casa fica 
localizada na Avenida Santo 
André, 1013, no Centro Alto. 
Para mais informações, ligue 
4825-5310.
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Prefeitura fecha o CRAS do Jd Caçula
Por Leonardo Neves

 A Prefeitura de Ri-
beirão Pires fechou a uni-
dade do CRAS (Centro de 
Referência de Assistência 
Social) do Jardim Caçula. 
Na justificativa, o Paço in-
formou que a demanda do 
centro era baixa e pretende 
instalar um novo ponto no 
Centro Alto. Uma morado-
ra do bairro fez um Abaixo 
Assinado para impedir a 
ação.
 Segundo o Paço, a 
medida procura realocar as 
300 pessoas que recebem 
mensalmente no bairro Ca-
çula e concentrar a procura 
no centro da cidade, totali-
zando mil munícipes aten-
didos por mês. Segundo a 
Prefeitura, isso pode faci-
litar o cadastro de famílias 
para fazer parte do progra-
ma Bolsa Família.

 A tática do gover-
no  municipal não agradou 
alguns membros da Câ-
mara. O vereador, Eduardo 
Nogueira (SD), disse que a 
intenção inicial era a criação 
de quatro novos CRAS na 
cidade, próximo aos bair-

ros mais humildes, e se diz 
surpreso com a atitude do 
prefeito. “No centro Alto, 
sem muita análise técnica, 
a gente já percebe que não 
tem vulnerabilidade social”, 
comentou.
 A Vereadora Diva do 

Posto (PR), concordou com 
a fala do colega. “É uma in-
decência para a população. 
Quem usa o CRAS são pes-
soas com más condições 
sociais. Por trás de uma 
mãe, tem um filho que terá 
que pagar passagem tam-

bém. Isso é voltar pra trás 
no tempo”, frisou.
 A moradora do Jar-
dim Caçula, Cristiane de Sá 
Souza Silva, fez um Abai-
xo-Assinado para impedir 
a mudança, dizendo que 
a população local vai ficar 
vulnerável sem o centro por 
perto, e atribui a falta de 
procura ao corte de mui-
tos serviços. “Antes tinha 
psicólogo que conversava 
com as pessoas, advoga-
do, cestas básicas para os 
mais necessitados, oficinas 
de artesanatos e o Ação Jo-
vem. Hoje, tem apenas um 
psicólogo que mal conver-
sa e o recadastramento do 
Bolsa Família via internet”, 
disse. A mulher foi enfática 
ao comentar que irá fazer 
de tudo para rebater a deci-
são. “Eu não vou desistir do 
CRAS”, completou.

 Dói ver as pessoas 
infectadas por uma doen-
ça tão grave quanto a gripe 
suína. Nós precisamos ficar 
atentos aos males causa-
dos por essa doença. Não 
podemos perder mais vidas 
para ela.
 Precisamos ter 
atenção redobrada. Lavar 
bens as mãos, deixar os 
ambientes das nossas ca-
sas sempre bem arejados 
e limpos. Também é neces-
sário observar qualquer sin-
toma estranho e não achar 
que é apenas “uma coisa 
boba” e que “logo passa”. 

Não podemos brincar com 
a saúde e com nossos fami-
liares.
 Caso você ou algum 
familiar tenha febre acima 
dos 40° não fique em casa 
e procure o hospital mais 
próximo. Os testes preci-
sam ser feitos o mais cedo 
possível para que o vírus 
seja destruído e o paciente 
seja tratado das sequelas.
 Nós não podemos 
perder a guerra contra esse 
vírus. Vamos nos unir e cui-
dar de todos para que essa 
doença não tire mais nenhu-
ma vida.

Circuito SESC de Artes chega em RGS
 No próximo do-
mingo (17) Rio Grande da 
Serra receberá o Circui-
to SESC de Artes, como 
aconteceu com Ribeirão 
Pires. A programação, 
que está na página oficial, 
é bastante diversificada e 
contará com apresenta-
ções musicais, como, por 
exemplo, do Trio Maca-
íba(SP) e Anastácia(PE), 
que trarão composições 
próprias e interpretarão 
canções de grandes no-
mes do forró pé de serra. 
 Para quem gosta 
de teatro, o grupo Virado 
à Paulista faz uma home-

nagem ao Samba pau-
listano que remete aos 
cordões carnavalescos, 
à resistência do samba 
de raiz, à intolerância re-
ligiosa e ao preconceito 
racial.
 Além de música 
e teatro, o Circuito SESC 
também traz à RGS, dan-
ça, literatura, cinema, 
circo e artes visuais, fato 
comemorado pelo Coor-
denador do Departamen-
to de Cultura, Waldir dos 
Santos Oliveira. “É de ex-
trema importância a vinda 
de um Circuito de artes 
para nossa cidade, Rio 

Grande da Serra. Temos 
uma carência de bons 
espetáculos gratuitos em 
nossa região. O fomento 
e a formação cultural que 
essas atividades e artis-
tas de renome propor-
cionam é muito grande 
e gratificante”, enfatizou 
Waldir.
 O Circuito SESC 
de Artes percorre o esta-
do de São Paulo e ofere-
ce atividades como cine-
ma, dança, entre outras. 
Todas as apresentações 
acontecem neste domin-
go, dia 17, no Parque dos 
Ipês das 17h às 21h30.

Foto: Reprodução Internet
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Protesto pela saúde não atrai adeptos em RP

Por Ricardo Ribeiro

 O Protesto marcado 
para a última sexta-feira (8), 
acabou virando uma reunião 
para debate de ideias e para 
poucos populares demons-
trarem a insatisfação com 
a saúde pública da cidade. 
Com poucos adeptos ao 
movimento, o grupo ficou 
reunido na pista de skate, 
de onde os manifestantes 
deveriam ter saído rumo à 
Unidade de Pronto Atendi-
mento da Santa Luzia (UPA).
 Vários populares, 
através da redes sociais, 
estavam convocando os ri-
beirão-pirenses para a ma-
nifestação. Entretanto, a 
movimentação parou por aí. 
Não havia nem 30 pessoas 
reunidas para protestar. Um 
dos organizadores do even-
to atribuiu que a falta de 
populares na manifestação 

aconteceu porque a convo-
cação ocorreu em cima da 
hora. “Acabamos convocan-
do a população em cima da 
hora, por isso poucas pes-
soas vieram. O Protesto vai 
ser remarcado para sexta-
-feira (15)”, disse.
 Ludmilla, pedagoga, 
uma das populares que re-
solveu protestar contra os 
problema da área de saúde 
pública reclamou da atual 
situação da UPA. “O atendi-
mento é bastante precário, 
os idosos não são atendidos 
preferencialmente. Há pro-
blemas de higiene também. 
O local é bastante bonito, 
mas não tem funcionários. 
Não há médicos e enfermei-
ros suficientes para atender 
a população”, afirmou. 
 Um fato curioso da 
manifestação, foi que a pista 
skate estava completamente 
na escuridão, enquanto, os 

arredores do local, tinham 
iluminação pública. Não ha-
via nenhum outro ponto às 
escuras a não ser o ponto 
de encontro da reivindica-
ção. Uma academia, inclusi-
ve, tinha planejado levar os 
alunos para praticar ativida-
des físicas ao ar livre, mas 
por conta da falta de luz, ti-
veram de retornar e realizar 
os exercícios internamente.
 Um novo ato deve 
acontecer nesta sexta-feira 
(15), às 18h. Desta vez, o 
ponto de encontro será no 
Terminal Rodoviário e deve 
partir até a Praça Central 
para pedir por melhorias na 
saúde de Ribeirão Pires. Os 
manifestantes também afir-
maram que devem compa-
recer na Sessão da Câmara 
dos Vereadores, marcada 
para o dia 18 de abril, para 
cobrar melhorias nos hospi-
tais da cidade. 

Zé Nelson diz ser contra
 CPI da Saúde

 A CPI da saúde 
voltou a ser discutida na 
Câmara dos Vereadores 
no últimos tempos de-
vido a várias denúncias 
contra a gestão da saú-
de na cidade. Porém, 
mesmo com a insatisfa-
ção popular, a investiga-
ção não saiu do papel, 
mesmo tendo sido apro-
vada pelos Legisladores.
 Em Janeiro des-
te ano, 
o Presi-
dente da 
C â m a -
ra, José 
N e l s o n 
( P M D B ) 
a f i r m o u 
que não 
havia motivos para ins-
taurar a CPI. Agora, em 
entrevista ao  jornal Di-
ário do Grande ABC, o 
Parlamentar manteve a 
posição. Ainda afirmou 
que a pressão para se 
investigar as contas da 
saúde é uma questão 
política. “O Foresto é 
adversário político do 
Prefeito, ele está no ca-
minho certo. Acredito 
que a CPI é política. Ela 
vai trazer remédios? Vai 
trazer dinheiro? Não. No 
momento, só traria de-
sastre”, afirmou ao Peri-
ódico.
 Renato Foresto 

(PT), nega que a instau-
ração de um inquérito 
parlamentar seja por 
motivos políticos. “Eu já 
disse que saio da comis-
são, não tem problema. 
Desde que se instaure a 
CPI, algo que nunca foi 
feito na cidade antes. 
Como ele disse que te-
nho interesses políticos, 
eu tenho o direito de falar 
que ele está defendendo 

o indefen-
sável”, cri-
ticou ele 
e ainda 
l e m b r o u 
que a co-
missão foi 
a p r o v a -
da pelos 

Parlamentares ainda em 
2015.
 Para o petista, 
a demora em dar uma 
resposta à população 
ribeirão-pirense em rela-
ção a situação da saúde 
desgasta a imagem dos 
Vereadores. “A nossa 
imagem está muito ar-
ranhada. Nossa função 
é muito maior do que le-
gislar. Fiscalizar é a fun-
ção mais nobre e mais 
importante que nós te-
mos. É uma vergonha 
a gente votar uma CPI, 
aprovar, e ela não ser 
posta em prática. É uma 
coisa ridícula”, finalizou.  

“Ela vai trazer 
remédios? Vai 

trazer dinheiro? 
Não. só traria 

desastre”

Foto: G
uilherm

e D
uarte/D
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Por Ricardo Ribeiro

 As contas de dois 
quadrimestres da saúde 
de Ribeirão Pires foram 
reprovadas pelo Conselho 
Municipal. Vários gastos 
foram contestados pelos 
conselheiros, que decidi-
ram apontar as falhas para 
o Ministério Público e para 
o Tribunal de Contas do Es-
tado.
 O período analisado 
foi de maio a dezembro de 
2015. Falhas em processos 
contratuais e alguns gastos 
foram contestados. Entre 

os custos, de acordo com 
planilha de gastos, a Secre-
taria de Saúde gastou cer-
ca de R$ 800 mil com servi-
ços de motoboy no período 
analisado. “Não faz sentido 
um gasto como esse. Não 
há papel higiênico, não há 
algodão, não temos outros 
produtos básicos para os 
hospitais da região”, criti-
cou Carlos Lima, diretor do 
Conselho. Ele ainda disse 
que, de acordo com a Pre-
feitura, os altos custos se-
riam devido a necessidade 
de levar os exames a um 
laboratório em São Cae-

tano do Sul. Outro gasto 
que chamou a atenção dos 
conselheiros foi a contrata-
ção em caráter de aluguel 
de quatro veículos, um Cor-
sa, um Gol , uma Kombi e 
uma Carrocinha. De acordo 
com Lima, foram gastos 12 
mil reais anuais para a loca-
ção do Corsa, por exemplo.
“O Hospital São Lucas fi-
cou sem internação por 
vários meses. E como foi 
gato cerca de R$ 1 milhão 
com almoxarifado no perío-
do? Há claramente uma má 
gestão”, aponta o diretor.
 Além das contas, 

outras irregularidades fo-
ram constatadas. Ainda de 
acordo com Lima, a Pre-
feitura, em julho de 2015, 
renovou o contrato com a 
Santa Casa, empresa res-
ponsável pela gestão da 
saúde da cidade. Entretan-
to, o novo acordo deveria 
ter sido analisado pelos 
conselheiros antes do novo 
contrato ter sido firmado 
entre as partes. “Um con-
trato emergencial que foi 
assinado anteriormente, 
acabou vencendo no ano 
passado. O Conselho deu 
dois meses para a Prefei-
tura regularizar a situação. 
Eles não fizeram isso e con-
trataram, sem passar pelo 
Conselho, a Santa Casa 
novamente”. Ele também 
disse que é uma exigência 
do Conselho Nacional de 
Saúde que conselhos mu-
nicipais avaliem contratos  
feitos pela Prefeitura. As 
possíveis irregularidades 
não param por aí. 
 O Conselheiro ain-
da denunciou que podem 
haver falhas nas contas da 
Secretaria de Saúde. “Não 
houve auditoria nos gastos 
feitos pela pasta e não é 
obrigação do Conselho fa-

zer. Se não me engano, o 
Secretário foi trocado duas 
ou três vezes nos últimos 
tempos e nada foi audita-
do. Uma empresa deveria 
ser contratada para checar 
os gastos neste período”, 
alertou.
 As contas serão en-
tregues aos órgãos respon-
sáveis para análise. “Agora, 
cabe ao Tribunal de Con-
tas e ao Ministério Público 
analisarem os documentos. 
Caso as irregularidades se-
jam comprovadas, as pes-
soas envolvidas podem ser 
processadas judicialmen-
te”. Ele ainda falou que a 
Prefeitura de Ribeirão Pires 
pode ficar sem receber re-
passes Estaduais ou Fede-
rais, mas por conta da ver-
ba ser destinada à Saúde, 
é muito improvável que tal 
fato ocorra.
 A equipe do Diário 
de Ribeirão Pires entrou 
em contato com a Prefei-
tura para saber quais se-
rão os próximos passos do 
Executivo, após as contas 
terem sido reprovadas e 
questionar sobre o alto va-
lor. Porém, até o fechamen-
to desta edição, não obti-
vemos nenhuma resposta.

Dinheiro da Saúde pode ter irregularidades

Um compilado de disse 
me 

disse da região

Meu nome é Discórdia
Esse é o momento que todos 
os secretários estão saindo 
do governo para poderem se 
candidatar nas eleições deste 
ano. No entanto tem secretário 
expertinho que só sai no papel 
e coloca o nome de filho, ami-
go, primo e etc no seu lugar. 
Pode isso?

Dizem que o Prefeito Saulo Bene-
vides ainda tem raiva da Vice-pre-
feita, Leo Moura, por ter sido anun-
ciada como Pré-candidata ao Paço. 
Saulo, que adora guardar rancor, 
teria tentado colocar sua irmã, Lair, 
contra a sua vice, para que ela per-
desse força na disputa, mas parece 
que não deu certo...

O DIÁRIO DE RIBEIRÃO PIRES NÃO ATESTA A VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES, POIS SÃO APENAS BOATOS.

Secretário de faixadaBUXIXOS DA 
ESTÂNCIA

Foto: Rafael Ventura/DiárioRP
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Filas marcam primeira semana de vacinação contra H1N1
Por Ricardo Ribeiro 
 
A gripe suína tem tirado o sono 
de muitas pessoas. A doença, 
que parecia ter sido combati-
da em 2009, voltou e tem feito 
diversas vítimas no Estado de 
São Paulo, causando grande 
preocupação em toda popu-
lação.
 Em abril, duas pesso-
as vieram a falecer por conta 
da doença em Ribeirão Pires. 
Um bebê de 11 meses, que já 
havia derrotado o vírus, mas 
as sequelas causadas pela 
doença acabaram causando o 
óbito, e uma senhora que es-
tava em estado grave e com 
suspeita de estar infectada 
pela gripe suína, mas morreu 
em processo de transferência 
da UPA para outro Hospital da 
região.
 A doença também é 
conhecida como gripe Influen-

za do tipo A. Os sintomas são 
muito parecidos com os de 
uma gripe comum, febre alta, 
dor no corpo, tosse, espirros, 
mal-estar. Na Gripe A, alguns 
infectados podem ter dificul-
dades respiratórias. A forma de 
transmissão acontece da mes-
ma maneira que ocorre na gri-
pe comum, quando secreções 
de uma pessoa infectada são 
passadas para outra. 
 É importante lembrar 
que o vírus H1N1 pode ficar 
no organismo por até 10 dias 
depois do início da infecção. 
Para se prevenir é importante 
manter as mãos limpas, lava-
das com água e sabão ou hi-
ginizadas com álcool em gel. É 
importante se alimentar bem e 
manter-se hidratado para cor-
rer menos riscos de contrair a 
doença.
Campanha de Vacinação
 A Campanha de Va-

cinação contra a gripe come-
çou na segunda-feira (11), e já 
causou filas longas nas UBSs 
(Unidades Básicas de Saúde) 
da região. Grande parte dos 
populares teve que esperar do 
lado de fora das unidades, de-
vido à alta procura pela imuni-
dade ao vírus.
 Nessa primeira sema-
na de campanha, as vacinas 
estão sendo administradas 
apenas em crianças de seis 
meses a cinco anos de idade, 
em idosos e em gestantes, 
que, segundo a Secretaria de 
Saúde do Estado, são do gru-
po prioritário.
 Para tomar a dose, os 
interessados devem compare-
cer a uma unidade básica de 
saúde, conforme seu grupo de 
controle. Para mais informa-
ções, ligue para a Secretaria 
de Saúde de Ribeirão Pires, 
(11) 4822-8000.

Lotes de vacina são furtados na UPA de Ribeirão Pires

 Na última sexta-fei-
ra (8), a UPA de Ribeirão Pi-
res teve objetos furtados de 
dentro do centro de saúde. 
Frascos contendo a vacina 
contra gripe foram furtados 
do local. Ainda não se sabe 
quem foi o responsável pelo 
furto.
 De acordo com in-

formações da Prefeitura, 
duas caixas que continham 
o medicamento teriam sido 
retiradas do local, no perí-
odo da tarde. A ação teria 
acontecido enquanto va-
cinas eram aplicadas em 
pacientes que estavam na 
Unidade de Pronto Aten-
dimento. Segundo alguns 

funcionários, haviam pou-
cas ampolas no local na 
hora do furto e pessoas 
deixaram de receber a dose 
do medicamento.
 Em contato com 
a Prefeitura, o Secretário 
de Comunicação, Thiago 
Quirino, informou que no 
máximo 20 vacinas foram 
retiradas indevidamente da 
unidade de saúde. O Exe-
cutivo registrou Boletim de 
Ocorrência após o desapa-
recimento dos medicamen-
tos. “A administração do 
local identificou o sumiço 
dessas vacinas. Nós to-
mamos as medidas legais 
cabíveis. Agora, abriremos 
uma apuração interna e 
posteriormente vamos ins-

taurar um processo admi-
nistrativo para averiguar o 
que aconteceu de fato”, es-
clareceu o Chefe da Pasta.
 Thiago ainda disse 
que o Paço tomou medi-
das preventivas em relação 
ao dano ocorrido dentro da 
unidade. “Nós aumenta-
mos a segurança da UPA. 
Colocamos mais pessoas 
de confiança da Prefeitura 
que vão observar o local. 
Agora, somente o Secre-
tário de Saúde, Gerson 
Constantino, tem acesso 
às vacinas”, disse Quirino. 
Ainda ressaltou que as cai-
xas com os remédios ficam 
em um depósito da unidade 
e o controle para acesso a 
pequenos lotes do medica-

mento ficou mais rigoroso.
 As Unidades Bá-
sicas de Saúde, também 
receberam reforços na se-
gurança. Agora, apenas o 
enfermeiro-chefe de cada 
local tem acesso às vaci-
nas. No entanto, nestes lo-
cais, a Prefeitura informou 
não ter identificado nenhum 
problema.
 Segundo informa-
ções obtidas com exclusi-
vidade pela reportagem do 
DiárioRP, uma pessoa es-
taria oferecendo, através de 
grupos de redes sociais, a 
aplicação das vacinas, fora 
das unidades de saúde, por 
cerca de R$ 30 e acabou 
levantando suspeitas sobre 
a prática.

Nós precisamos cuidar 
melhor dos nossos ta-
xistas. Eles prestam um 
serviço essencial para 
nossos cidadãos e turis-
tas que visitam a cidade, 
levando-os aos destinos 
que por vezes, o trans-
porte público não atende 
por conta de horários ou 
da necessidade de cada 
um.
 Para cuidar me-
lhor da classe, pedi para 
que a Prefeitura instale 
banheiros para os taxis-
tas perto do Ponto de 
Táxi, localizado na Rua 
Euclides da Cunha, no 

Centro da cidade. Duran-
te o serviço, eles não tem 
um local onde possam 
fazer suas necessidades, 
e por isso, precisam ficar 
apertados ou procurar 
um sanitário de um esta-
belecimento comercial.
 Nenhum traba-
lhador pode ser tratado 
dessa forma. Qualquer 
profissão precisa ter um 
amparo mínimo, seja de 
empresas ou das gestões 
públicas. Espero que a 
Prefeitura atenda este pe-
dido e dê mais condições 
de trabalho aos nossos 
taxistas.

Foto: Ricardo Ribeiro/DiárioRP
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Por Ricardo Ribeiro

 A Prefeitura de Ri-
beirão Pires quer passar o 
Cartão do Servidor para o 
Sindicato dos Servidores 
Municipais. O projeto de lei 
deveria ter sido votado na 
Sessão da Câmara dos Ve-
readores de segunda-feira 
(11), mas todos os itens fo-
ram adiados em uma mano-
bra de Zé Nelson (PMDB), 
Presidente da Casa de Leis. 
 Anteriormente, o Sin-
dicato era responsável pelas 
cestas básicas fornecidas 
aos servidores públicos. Po-
rém, querendo fomentar o 
comércio da cidade, e após 
diversos protestos questio-
nando a baixa qualidade dos 
alimentos e o alto valor, a 
Prefeitura anunciou, em par-
ceria com a ACIARP, o Car-
tão Servidor. Na época, mais 
de 40 estabelecimentos co-
merciais foram cadastrados 

Prefeitura quer criar convênio para
Sindicato administrar Cartão Servidor

no programa com o intuito 
de fazer com que o dinheiro 
dos trabalhadores acabasse 
circulando na cidade e não 
em municípios vizinhos.
 Em janeiro deste 
ano, a Prefeitura pediu o 
cancelamento do convênio 
com a associação comercial 
da cidade. Um dos motivos 
seria que, financeiramente a 
parceria não estaria funcio-
nando da maneira esperada. 
Na ocasião, a sugestão pe-
gou a direção da ACIARP e 
os funcionários públicos de 
surpresa.
 Agora, o Executi-
vo alega que os motivos do 
novo convênio com o sindi-
cato seriam o número restrito 
de estabelecimentos comer-
ciais, insatisfação de comer-
ciantes, melhora no serviço e 
entre outras razões listadas 
no projeto de lei. 
 De acordo com a 
nova proposta, ficaria a car-

go da associação a escolha 
da nova operadora que de-
verá implantar o novo siste-
ma para funcionamento do 
benefício. A norma ainda 
obriga o sindicato a implantar 
uma extensa rede de estabe-
lecimentos comerciais e os 
estabelecimentos comerciais 
não poderão cobrar taxas 
adicionais dos usuários. 
 Questionado sobre a 
nova aliança entre sindicato, 
o Vereador Renato Fores-
to teme que os funcionários 
saiam prejudicados com o 
novo acordo. “Representa-
ção por representação, era 
melhor ter ficado na ACIARP 
mesmo, porque a associa-
ção não fica com nada, ela 
apenas administra os cré-
ditos dos funcionários. Mas 
conhecendo como é este 
sindicato, temo que os fun-
cionários sejam os maiores 
prejudicados. Eles não repre-
sentam ninguém”.

contas irem para a popula-
ção, e de uma maneira in-
justa”, disse Erick.
 Ainda segundo o 
presidente, a trajetória de 
Maranhão desde que assu-
miu o comando da Admi-
nistração da cidade, anun-
ciava uma tragédia, não 
só na área da Saúde, mas 
também em outros seto-
res. “Temos conhecimento 
de outros contratos atrasa-
dos, lixo e merenda são só 
alguns. A verdade, é que a 
Saúde nunca foi prioridade 
na gestão do Maranhão”, 
comentou o presidente do 
PT.
 Em nota, a Prefei-
tura informou que “a muni-
cipalidade está analisando 
as medidas cabíveis que 
serão adotadas, no entanto, 
a prestação de serviços de 
atendimento médico a po-
pulação continua normal”, 
contrariando o início da nota 
da FUABC, informando que 
“o motivo da rescisão é a 
dívida da Prefeitura com a 
Fundação do ABC, que já 
atinge R$ 2.159.512, 98 
(dois milhões, cento e cin-
quenta e nove mil, quinhen-
tos e doze reais e noventa e 
oito centavos). Apesar dos 
esforços em manter o ser-
viço, a inadimplência atingiu 
montante impraticável, que 
impede que o trabalho con-
tinue a ser realizado dentro 
dos padrões de qualidade”, 
finaliza a nota.

Fundação ABC rescinde 
contrato com RGS

Foto: Rafael Ventura/DiárioRP

 O inferno astral vi-
vido pela população de Rio 
Grande da Serra, quando o 
assunto é Saúde, ganhou 
mais um capítulo. Nos últi-
mos dias, a Fundação ABC, 
responsável por gerir a Saú-
de de boa parte da Região, 
encerrou suas atividades na 
cidade. 
 De acordo com a 
própria Fundação ABC, o 
motivo foi o acúmulo de 
uma dívida de quase dois 
milhões e duzentos mil re-
ais. Em nota, a FUABC 
disse que exauriu todas as 
tentativas de acerto com 
a Prefeitura de RGS, mas 
após a frustração destas 
tentativas, viu-se obrigada a 
suspender as atividades em 
Rio Grande da Serra e a res-
cindir o convênio “Programa 
de Cooperação Técnica e 
Desenvolvimento Assisten-
cial na Área de Saúde”.
 O presidente do 
Partido dos Trabalhadores, 
Erick de Paula disse que 
na sexta-feira que antece-
deu a rescisão, o PT reuni-
do, conversava exatamente 
sobre a situação da Saúde 
local e de suas precarieda-
des. “E uma das coisas que 
falamos foi sobre a Funda-
ção. Um Prefeito que gasta 
14 milhões em um prédio, 
dois milhões em uma calça-
da, recebe 40 milhões para 
pavimentar ruas, mas deixa 
dois milhões de dividas na 
Saúde, acaba deixando as 
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O Partido Democrático Tra-
balhista (PDT) tem um novo  
nome na presidência do di-
retório municipal. Domingos 
Nicodesmos, o ‘Domingui-
nhos’, como é conhecido, 
assumiu a presidência do 
partido. 
 Ele, que já passou 
por diversos partidos, dis-
se estar feliz em presidir a 
nova sigla: “Eu quero dar 
continuidade na política di-
ferenciada como sempre fiz. 
Precisamos mudar a atu-
al cena política da cidade. 
Chega do mesmo, o povo 
está cansado”, disse. 
 O ex-presidente do 
PDT e atual vereador, Edson 
Savietto, o Banha, renun-
ciou ao cargo desde o início 
de março deste ano, após 
filiar-se ao Partido Popular 
Socialista (PPS), em apoio 

ao Dedé. Desde então o Di-
retório Municipal do partido, 
hoje gerenciado por Domin-
gos, permanecia sem um 
representante.
 Além de compor a 
nova gestão do PDT, Do-
minguinhos informou que 
faz parte da chapa que de-
fende a pré-candidatura de 
Leo Moura, a Leo da Apae, 
para a Prefeitura de Ribeirão 
Pires, pelo PMB. “Leonice 
Moura é uma pré-candidata 
que está preparada para en-
frentar as dificuldades que a 
cidade tem, trazer projetos 
para fortalecer a Estância 
Turística, e também voltar 
para o crescimento e de-
senvolvimento da cidade, 
além de gerar empregos 
sem precisar de grandes 
empresas”, concluiu Domin-
gos.

PDT muda presidente e  apoia L eo da Apae

 Muito se fala do 
papel do Vereador. Al-
guns confundem as atri-
buições que são de ex-
clusividade do Executivo. 
É papel de o Vereador fis-
calizar as ações da Pre-
feitura e propor leis que 
atentem para o desenvol-
vimento social e econô-
mico dos moradores de 
Ribeirão Pires. 
 Até o momento, 
apresentamos 16 pro-
jetos de Leis, em sua 
grande maioria de apelo 
social, como o que reser-
va 50% das vagas para 

artistas da cidade em 
eventos promovidos e 
apoiados pela Prefeitura 
e a que torna prioritária as 
vagas de Zona Azul para 
deficientes e idosos.
 É também de nos-
sa autoria, a indicação 
para implantação do Alu-
guel Social em casos de 
desastres naturais ou aci-
dentes, e a legislação que 
torna obrigatório repasse 
para entidades sociais.
 Acredito que as-
sim estou fazendo o meu 
papel de Vereador e de 
cidadão Ribeirão-pirense.

Saulo cria novos cargos e 
aumenta salários

 O Prefeito Saulo 
Benevides (PMDB), pro-
tocolou um projeto para a 
criação de 23 novas vagas 
efetivas de “Orientador de 
Arte” na Prefeitura. A me-
dida também beneficia 
cargos de confiança do 
Chefe do Executivo que 
receberiam um aumento, 
passando o percentual de 
limite salarial de 1,6 pisos 
para três.
 O projeto entrou 
com caráter de urgência 
na pauta da Câmara Mu-
nicipal, na segunda-feira 
(11), porém, não houve 
votação depois que o 

presidente da Casa, Zé 
Nelson (PMDB), decidiu 
cancelar a sessão, sem 
justificativa.
 Outras propos-
tas que seriam avaliadas, 
como Passe Escolar para 
alunos de cursos pré-ves-
tibulares foram adiadas em 
uma sessão. Foi marcada 
para esta quarta-feira (13), 
uma Sessão Extraordiná-
ria. 
 Os vereadores já 
se mostraram contrários 
a aprovarem pautas emer-
genciais, alegando falta de 
tempo para analisarem o 
plano.

Foto: Rafael Ventura/DiárioRP
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   Uma mulher de 20 
anos, sofreu uma tentati-
va de homicídio na última 
sexta-feira (8), no bairro 
Estância Alto da Serra. O 
suspeito teria levado a víti-
ma para o meio da mata e 
ameaçado com uma faca. 
O criminoso foi capturado 
por populares e levado até 

Mulher sofre tentativa de homicídio em RP 

a delegacia, horas depois.
 A jovem caminhava 
em direção ao trabalho, na 
Rua Armando Paulino, pró-
ximo a Estrada do Soma, 
por volta das 7h20, quando 
um homem branco, alto, 
de olhos claros, vestindo 
calça e camisa social cinza, 
correu na direção da moça, 

agarrou ela e a ameaçou 
com uma faca de cozinha a 
entrar no meio do matagal, 
que cercava a via nos dois 
lados. O agressor então, ti-
rou a camisa que vestia, e 
tentou usá-la para vendar 
os olhos da vítima.
 Quando o indivíduo 
ordenou a mulher a se vi-

Após sair da prisão, homem se vinga de ex
  Uma mulher foi 
agredida pelo ex-marido 
em uma via pública do 
Centro de Ribeirão Pi-
res, no último sábado (9). 
O agressor já tinha fica-
do preso por seis meses 
por agredir a ex-esposa 
e havia saído da cadeia a 
poucos dias da prisão.
 A vítima foi casa-
da com seu antigo com-
panheiro, identificado 
como Emerson Damião 
da Costa, de 28 anos, 
por oito meses, os dois 
não tiveram filhos juntos. 
Há seis meses, o casal 
se separou depois que o 
homem agrediu a mulher, 
que abriu um Boletim de 

Ocorrência na Delegacia 
de Polícia de Ribeirão Pi-
res.
 O indivíduo ficou 
preso por seis meses, 
quando no dia Primeiro 
de abril, ele foi solto em 
liberdade provisória, sob 
a condição de permane-
cer a uma distância mí-
nima de 300 metros da 
ex-esposa e, de forma 
alguma manter contato 
com ela.  N o 
entanto, sábado (9), por 
volta das 3h30, a mulher 
passava pela rua Prefeito 
Cido Franco, quando foi 
surpreendida por Emer-
son, que correu atrás 
dela. A vítima tentou fugir, 

mas foi alcançada pelo 
agressor que a derrubou 
no chão, e a atacou com 
diversos chutes.
 Os policiais che-
garam ao local minutos 
depois e ao questionarem 
o suspeito, ele disse que 
apenas queria conversar 
com a vítima. Segundo os 
policiais, o homem estava 
com sinais de embriaguez 
e não se lembrava que 
não poderia estar na rua 
naquele horário, devido a 
condicional. Emerson foi 
encaminhado à Delegacia 
de Ribeirão Pires onde re-
cebeu voz de prisão por 
agressão e desobediên-
cia.

 A gripe H1N1 
consiste em uma do-
ença causada por uma 
mutação do vírus da gri-
pe. Também conhecida 
como gripe Influenza tipo 
A ou gripe suína, ela se 
tornou conhecida quando 
afetou grande parte da 
população mundial entre 
2009 e 2010.
 Os sintomas da 
gripe H1N1 são bem pa-
recidos com os da gripe 
comum e a transmissão 
também ocorre da mes-
ma forma. O problema 
da gripe H1N1 é que 
ela pode levar a compli-

cações de saúde muito 
graves, podendo levar os 
pacientes até mesmo à 
morte. 
 As primeiras for-
mas do vírus H1N1 foram 
descobertas em porcos, 
mas as mutações conse-
guintes o tornaram uma 
ameaça também aos se-
res humanos. A preven-
ção de gripe H1N1 segue 
as mesmas diretrizes da 
prevenção de qualquer 
tipo de gripe, só que o 
cuidado deve ser redo-
brado. Evite ambientes 
com muitas pessoas e 
pouca circulação de ar.

rar, ela reagiu ae então,  ini-
ciou-se uma luta corporal 
entre os dois. O criminoso 
esfaqueou a vítima com a 
ponta da faca em seu pes-
coço e a agrediu com um 
soco no rosto. Após conti-
nuar tentando esfaquear a 
moça na barriga e pernas, 
enquanto a segurava pelos 
cabelos, o agressor desis-
tiu da ação, e entregou a 
faca para a vítima. A mu-
lher, empunhando a arma 
do crime, tentou uma luta 
corporal com o agressor. 
Surpreendido com a rea-
ção, o indivíduo fugiu do lo-
cal, deixando a vítima para 
trás.
 Mesmo após o ata-
que, a vítima foi até o tra-
balho, de onde acionou a 
Polícia Militar, que atenden-
do ao chamado, foi até o 
local e averiguou, através 

de moradores da região, 
que o homem já foi visto 
nas redondezas, o que fa-
cilitou a identificação.
 O agressor foi iden-
tificado como Abdenego 
Manoel da Costa, de 26 
anos, morador de Rio Gran-
de Serra. Os policiais foram 
à casa do sujeito, mas não 
encontraram o homem na 
residência. Aproximada-
mente às 20h, moradores 
do bairro levaram o sus-
peito até a Delegacia de 
Polícia de Ribeirão Pires. O 
criminoso admitiu o crime 
e se justificou dizendo que 
não gostava da vítima e de 
seu marido, que ele conhe-
cia apenas de vista. Ele foi 
recolhido por tentativa de 
homicídio qualificado. O 
criminoso ficou à disposi-
ção da justiça enquanto 
aguarda julgamento.

Foto: Divulgação
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Por Leonardo Neves

 Praticar esportes ra-
dicais não é mais coisa só 
para gente grande. A peque-
na Victoria Bassi, de 8 anos, 
é skatista e hoje já conta 
com mais de 30 medalhas 
e 10 troféus conquistados 
nas pistas de todo o estado. 
A mais importante, foi ser 
campeã brasileira de Skate 
Banks Feminino Infantil de 
2015. 
 Ela disse que não 
tem medo de se machucar 
e ainda filosofou sobre o as-
sunto: “Skate é arte, cair faz 
parte”.
 Victoria tem que 

conciliar os treinos com os 
estudos, já que ainda está na 
3ª série. “De manhã vou pra 
escola, volto, almoço e a tar-
de vou pra pista andar. Meus 
pais pegam bastante no meu 
pé com os estudos”, disse.
 A skatista tem como 
ídolo do esporte, o brasileiro 
e 10 vezes campeão mun-
dial, Bob Burnquist, que é 
também o maior medalhis-
ta da história do X-Games, 
competição que reúne os 
maiores esportes radicais do 
mundo.
 A mãe da atleta mi-
rim, Deise Rodriguez , conta 
que a menina pegou aptidão 
pelo esporte desde cedo, 

quando tinha apenas 4 anos 
e ganhou seu primeiro ska-
te. “No mesmo aniversário 
ela havia ganho um patins 
e bicicleta, mas ela gostou 
do skate e no meio da fes-
ta já saiu andando”, disse. A 
mãe conta ainda que o pai 
da criança, Thiago Bassi, é 
quem treina a garota para fu-
turas competições.
 Atualmente, os pais 
estão à procura de um patro-
cinador pra ajudar a custear 
viagens e equipamentos. 
“Estamos atrás de patroci-
nadores, pois não é fácil. A 
falta de apoio impede ela de 
competir em outros esta-
dos”, concluiu Deise.

Atleta mirim do Skate já tem mais de 40 premios
Foto: Divulgação



Por Leonardo Neves

 O projeto “Quebra 
Gelo” reúne voluntários que 
se solidarizam com pacien-
tes internados na UPA de 
Santa Luzia, em Ribeirão 
Pires, trazendo alegria e 

ESPECIAL

Projeto “Quebra Gelo” leva alegria à UPA

conforto para quem mais 
precisa de um incentivo. O 
grupo vai à unidade todas 
as segundas-feiras, vesti-
dos com jaleco e roupas de 
palhaço.
 O idealizador do 
projeto e pastor da igre-

 
Ribeirão existia um projeto 
similar, eu quis participar”, 
disse. 
 Thadeu ainda conta 
a experiência mais marcan-
te que viveu na UPA. “Um 
dia eu estava brincando 
com uma criança no hos-
pital, e a mãe dela disse 
‘parece até que ele se es-
queceu que está doente’, 
depois ela me agradeceu 
e a criança me encheu de 
abraços”, contou o jovem, 
que completou dizendo 
que “o salário dos volun-
tários, são os sorrisos das 
pessoas”.

ja Peniel, Marcelo Oliveira, 
diz que a ideia surgiu pela 
proximidade do local de 
culto com a UPA. “A ideia 
é baseada no ‘Doutores da 
Alegria’. Como temos uma 
veia social muito forte, sur-
giu essa possiblidade de 
cobrir e adotar a UPA de 
alguma forma”, comentou.
 A iniciativa, que 
completou um ano na quin-
ta-feira (7), tem um boa 
recepção da maioria dos 
pacientes, porém, como 
conta Marcelo, nem todos 
se sentem bem com as 
brincadeiras de imediato. 

“Como a abordagem é feita 
em um momento inopor-
tuno, por estarem em um 
momento de enfermidade e 
estarem preocupadas, par-
te das pessoas entendem 
apenas com o passar do 
tempo, mas a recepção é 
muito boa”, frisou.
  O “Quebra Gelo” 
conta atualmente com 17 
voluntários, sendo um de-
les Thadeu Martins Leite, 
de 20 anos, que faz parte 
da ação a seis meses. “Eu 
sempre admirei o trabalho 
dos ‘Doutores da Alegria’, 
e quando eu soube que em 
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